
 

 

MOÇÃO 

 

Basta! 

Por trás dos números estão vidas! 
  
Os trabalhadores bancários em Portugal dirigem-se à opinião pública e à alta administração do setor com um 

grito uníssono de insatisfação e preocupação com as atuais condições laborais.  

 

A banca portuguesa, que já testemunhou a dedicação incansável de milhares de profissionais ao longo de 10, 

15, 20, 25, 30 anos, parece ter esquecido o valor humano por trás dos números. 

 

Em 2011 e 2012, enfrentámos desafios significativos, e os trabalhadores bancários foram os pilares 

fundamentais que contribuíram para a estabilidade do setor, muitas das vezes à custa de enormes cortes 

salariais.  

 

Hoje, lamentavelmente, percebemos que, em vez de serem reconhecidos como profissionais valiosos, são 

tratados como escravos da banca. 

 

As nossas reivindicações são claras: 

• Reconhecimento das Carreiras: reivindicamos a criação de carreiras sólidas que reconheçam a 

experiência e a dedicação dos trabalhadores ao longo dos anos; 

• Remuneração Digna: os ordenados atuais não refletem o compromisso e a importância do nosso 

trabalho. Propomos um aumento salarial de 6% para corrigir esta discrepância. Refutamos as propostas 

da Banca de 2% e 3%; 

• Componentes Variáveis no Salário Base: as componentes variáveis devem ser integralmente incluídas 

no salário base, garantindo maior estabilidade financeira para todos os trabalhadores no ativo e na 

reforma; 

• Progressão Automática: defendemos a progressão automática de um nível para todos os trabalhadores, 

reconhecendo o seu empenho e evolução profissional. 

 

A verdade é que, enquanto os trabalhadores enfrentam condições precárias, os lucros extraordinários fluem 

para as mãos dos acionistas, muitos dos quais são estrangeiros.  

 

Fruto do constante acréscimo de trabalho que sobrecarrega os trabalhadores, estes cada vez em menor número, 

fruto das constantes reduções de postos de trabalho no setor, sujeitos à pressão do trabalho suplementar não 

remunerado, são também os clientes prejudicados com horas de espera para serem atendidos nas agências 

bancárias. 

 

Não podemos aceitar ser tratados como simples peões num jogo onde o verdadeiro valor humano está a ser 

desconsiderado. 

 

Exortamos as Administrações de todas as Instituições de Crédito e as entidades reguladoras a considerar 

seriamente estas revindicações, pois são essenciais para manter o setor bancário saudável e justo. 

 

Basta de sermos vistos como números em folhas de cálculo – somos seres humanos com vidas, famílias e 

dignidade. 

 

Juntos – trabalhadores bancários, sindicatos e comunidade –, exigimos respeito e justiça no ambiente de 

trabalho. 

  

Pela Dignidade e Justiça Laboral!  


